INDICAÇÃO Nº 
1894
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido da urgente liberação de recursos, que permitam a aquisição de equipamentos e ativação do Hospital Regional de Itanhaém. 

Justificativa

Um ano e meio após a inauguração oficial, em abril do ano passado, o Hospital Regional de Itanhaém – originalmente municipal - permanece fechado, por falta de equipamentos e móveis, que possibilitem a ativação dos serviços.

Reformada e ampliada com recursos federais (85%), estaduais (4%) e municipais (11%) da ordem de R$ 5 milhões, a unidade dispõe de 125 leitos, sendo dez de UTI. Para funcionar plenamente, precisará de um investimento de R$ 4 milhões e 500 mil em equipamentos.

O Ministério da Saúde (MS) já autorizou o repasse de R$ 1 milhão, embora o hospital necessite de uma verba bem maior para poder operar com capacidade total, o valor previsto permitirá a aquisição de aparelhos básicos. Com uma contrapartida de 20% da Prefeitura, a unidade deverá funcionar, até o final do ano, com aproximadamente 60% da sua capacidade. 

Contudo, não se compreende a omissão do Governo do Estado, que não está participando do esforço. No último dia 02 de agosto, após muita pressão, o governador Geraldo Alckmin, em visita ao Litoral de São Paulo, anunciou que o Estado liberaria recursos para equipar a unidade, mas o compromisso caiu no esquecimento.

O Governo Federal, responsável por grande parte dos recursos para reforma e ampliação do hospital, já liberou a primeira parcela no valor de R$ 500 mil para a Prefeitura de Itanhaém, que deve licitar a compra de equipamentos. A segunda parcela será paga após a prestação de contas do material ao Ministério da Saúde.

Os recursos federais mais a contrapartida municipal não são suficientes para equipar todos os 125 leitos e a Unidade de Terapia Intensiva. Para adquirir as máquinas, móveis e utensílios hospitalares, calcula-se que serão necessários, pelo menos, mais R$ 3 milhões e 500 mil. Só as UTIs representariam gasto aproximado de R$ 2 milhões.

Com o prédio parcialmente equipado, os serviços hoje prestados na antiga maternidade serão transferidos para o Hospital Regional. Outra vantagem será a existência de quatro salas de cirurgia. No imóvel atual temos apenas duas, que ficam presas aos trabalhos de parto normal e cesariana.

Outro benefício é a maior quantidade de leitos a serem disponibilizados. Enquanto o prédio da antiga maternidade conta com 42 vagas para internação, o novo espaço passará a oferecer, inicialmente, cerca de 65 leitos.

A ativação do Hospital Regional de Itanhaém é de essencial importância não somente para Itanhaém, mas como também para todos os municípios vizinhos, cujos moradores não precisarão mais recorrer a Santos ou São Paulo à procura de tratamentos específicos. A Região Metropolitana da Baixada Santista enfrenta uma séria crise no setor de saúde, com pessoas morrendo nos corredores dos pronto-socorros ou na fila em busca de um leito. É uma situação insustentável, que se torna ainda mais absurda quando se sabe que existe um hospital pronto, que não está funcionando por falta de móveis e equipamentos.    

Dada a relevância da questão, faz-se necessária a urgente aprovação da presente Indicação.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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